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RESUMO: Metodologias ativas tratam-se de 
um amplo processo em que procura-se inserir o 
estudante como o principal agente responsável 
pelo seu aprendizado, buscando mudanças nas 
práticas em sala de aula que estão, por muitas 
vezes, enraizadas no modelo tradicional de 
ensino. O objetivo deste capítulo é proporcionar 
ao leitor a familiarização com diferentes tipos de 
metodologias ativas. Faz-se uma breve revisão 
de literatura, trazendo conceitos importantes no 
tema e, na sequência apresentamos algumas 
das abordagens que podem ser utilizadas. 

Espera-se que com a leitura desse conteúdo 
haja uma reflexão por parte do leitor sobre o 
papel do professor e do aluno no processo de 
ensino e aprendizagem. Além disso esperamos 
motivar o interesse pelo tema e contribuir para 
ampliação de seu uso.
PALAVRAS-CHAVE: Educação; Ensino 
Superior; Educação em Odontologia.

ACTIVE METHODOLOGIES IN DENTAL 

EDUCATION: A THEORETICAL-PRACTICAL 

APPROACH

ABSTRACT: Active methodologies are a broad 
process in which the student is inserted as the 
main agent responsible for his learning, seeking 
changes in classroom practices that are often 
rooted in the traditional teaching model. The 
objective of this chapter is to provide the reader 
with familiarization with different types of active 
methodologies. A brief literature review is made, 
bringing important concepts to the subject and, 
in the sequence, we presente some approaches 
that can be used. It is expected that with the 
reading of this content there will be a reflection 
by the reader on the role of teacher and student 
in the teaching and learning process. In addition, 
we hope to motivate interest in the theme and 
contribute to expanding its use.
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1 |  INTRODUÇÃO

Há diversas formas de se pensar e executar a educação. As reflexões baseadas na 
educação contemporânea convergem para um ponto em comum: a construção do saber, o 
que gera autonomia ao indivíduo através do conhecimento (VENTURI et al. 2013). A busca 
da autonomia depende do envolvimento de todos que acompanham o desenvolvimento 
físico e intelectual dos indivíduos, incluindo: pais, professores e profissionais de saúde 
(SOUSA, 2012).

Essa autonomia proposta, tem como premissa oferecer ao discente a capacidade de 
autogerenciar seu processo de formação e aprendizagem, uma vez que a graduação dura 
somente alguns anos, enquanto que a atividade profissional permanecerá por décadas 
e, em um cenário em que conhecimentos e competências se transformam rapidamente, 
é essencial pensar em uma metodologia de educação libertadora, na formação de um 
profissional ativo e apto em aprender a aprender (FERNANDES et al. 2003;  MITRE et al. 
2008).

Nesse contexto, as metodologias ativas se demonstram como formas de desenvolver 
o processo de autonomia no aprendizado, utilizando experiências reais ou simuladas, 
visando às condições de solucionar, com sucesso, desafios advindos das atividades 
essenciais da prática social, em diferentes contextos. Além disso, o ensino participativo têm 
o potencial de despertar a curiosidade, à medida que os alunos se inserem na teorização 
e trazem elementos novos, ainda não considerados nas aulas ou na própria perspectiva 
do professor. Nesse contexto, quando as contribuições dos alunos são analisadas e 
valorizadas, estes se sentem estimulados e os sentimentos de engajamento, percepção de 
competência e de pertencimento, além da persistência nos estudos se tornam evidentes 
(BERBEL, 2011).

Com a intenção de fazer a aproximação entre estudos voltados para a promoção 
da autonomia do aluno e o potencial da área pedagógica na mesma direção, trazemos a 
seguir uma série de aspectos relacionados e as principais características das Metodologias 
Ativas.

2 |  DESENVOLVIMENTO

2.1 A importância das metodologias ativas no ensino superior

A maioria dos alunos que ingressam no ensino superior está finalizando o período 
da adolescência ou se encontra na idade adulta. Knowles propôs uma teoria em 
relação ao aprendizado para adultos, onde cita que nessa faixa etária, os indivíduos 
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são independentes e auto-dirigidos, possuem diferentes graus de experiências prévias, 
integram a aprendizagem as demandas do dia-a-dia e são mais interessados em 
abordagens imediatas centradas em problemas (KNOWLES, 1984).

Além disso, outros autores citam que nas metodologias para aprendizagem de adultos, 
deve-se dar preferência a abordagens que usem aspectos do mundo real e problemas 
autênticos para orientar discussões (ABELA, 2009; MERRIAM, 2001), há evidências que 
a adoção desse tipo de abordagem auxilia na retenção do conhecimento e aumenta o 
interesse do aluno pelo assunto (MAJOR, 2001).

Ao relacionar tais fatos ao ensino de Odontologia, onde os profissionais devem 
estar aptos a desenvolver ações de prevenção, promoção, proteção e reabilitação da 
saúde, tanto em nível individual quanto coletivo, assegurando que a prática seja realizada 
de forma integrada e contínua, sendo capaz de pensar criticamente, de analisar os 
problemas da sociedade e de procurar soluções para os mesmos (CNE/CES3, 2002), 
as metodologias ativas se tornam essenciais para o desenvolvimento de tais atribuições, 
visto que segundo Paulo Freire (1996), o que impulsiona a aprendizagem é a superação 
de desafios, a resolução de problemas e a construção do conhecimento novo a partir de 
conhecimentos e experiências prévias dos indivíduos.

Ademais, essa metodologia de ensino que utiliza a problematização como estratégia 
de ensino/aprendizagem, tem o objetivo de alcançar e motivar o discente, pois diante do 
problema, ele se detém, examina, reflete, relaciona a sua história e passa a ressignificar 
suas descobertas. A problematização pode levar o aluno ao contato com as informações e 
à produção do conhecimento, principalmente, com a finalidade de solucionar os impasses 
e promover o seu próprio desenvolvimento. Além disso, aprender por meio da resolução 
de problemas é uma das possibilidades de envolvimento ativo dos alunos em seu próprio 
processo de formação (MITRI et al. 2008).

A partir dessa reflexão, é possível inferir que, em oposição às experiências 
pedagógicas conteudistas, as atuais demandas sociais exigem do docente uma nova 
postura e o estabelecimento de uma nova relação com o conhecimento, implicando na 
necessidade de novas competências por parte do docente (BASSALOBRE, 2013). Neste 
contexto se aponta a urgente necessidade de repensar a formação de professores, 
transpondo a racionalidade técnica de um fazer instrumental para uma perspectiva que 
busque ressignificá-la, valorizando os saberes já construídos, com base numa postura 
reflexiva, investigativa e crítica (DIESEL et al. 2017).

2.2 O papel do professor

Antes de iniciarmos a abordagem de métodos para maximizar a aprendizagem ativa 
dos estudantes, vamos refletir um pouco sobre o real papel do professor em sala de aula:

Professor, palavra forte e que traz um peso histórico importante, é peça fundamental 
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na educação. O que o PROFESSOR significa para você? Somente reflita.
Ser professor vai além de ministrar conteúdos teóricos. Significa oferecer instrumentos 

e condições que ajudem o estudante na estratégia de aprender a aprender, exercitar 
o pensar, desenvolver habilidades de convivência e amor. Tendo como premissa uma 
educação que ajude a formular hipóteses, construir caminhos e tomar decisões, tanto no 
plano individual quanto coletivo, através da formação integral do indivíduo, desenvolvendo 
sua inteligência, pensamento crítico, consciência e espírito, capacitando-o para viver uma 
sociedade pluralista em permanente processo de transformação.

As mudanças em sala de aula só acontecem quando existe um querer, um desejo. 
Isso ocorrerá através de uma ação conjunta, entre alunos e professor, que trará uma 
série de particularidades entre diferentes turmas. O modo de trabalho com cada sala de 
aula é distinto, respeitando individualidades e contexto social em que aqueles discentes 
estão inseridos. Sendo assim, o professor em ação pedagógica sempre está em contínuo 
processo de criar, apropriar e recriar, fazendo das aulas um processo dinâmico e 
mutante a cada instante. Já do estudante, se espera participação de forma exponencial 
nesse processo, pois é o “dono” do seu saber, é autêntico e verdadeiro, e repercute 
positivamente no processo ensino-aprendizagem. O espaço em sala de aula é uma rede 
viva de troca, criação e transformação de significados, implicando de forma constante na 
prática docente, e direciona para a orientação e preparação das relações dos estudantes 
com o conhecimento.

É inegável a importância da intervenção e mediação do professor em sala, 
favorecendo o processo de ensino-aprendizagem de cada estudante e consolidando 
elementos na prática pedagógica que extrapolem as aulas expositivas. É necessário 
promover espaços de formação adequada e personalizada, integrando os estudantes e 
saber avaliar características do domínio afetivo e cognitivo. Ainda, o professor é formador 
de opinião, aquele que estimula a independência do estudante, cria condições para visão 
crítica da sociedade e da profissão, demonstra segurança e domínio de si, cativando a 
participação, valorizando o diálogo entre os estudantes e organizando o ensino, sem 
impor conteúdos limitados somente pela sua visão. E, dessa forma, trazendo o estudante 
como responsável pela sua formação.

De acordo com Marcelo (1998), quando o professor intervém na aprendizagem 
do estudante, além de processar o conhecimento-na-ação (conhecimento dinâmico 
e espontâneo sobre como fazer as coisas junto com seu estudante e o seu processo 
de aquisição do conhecimento) ele processa a reflexão-na-ação, que é o seu pensar 
sobre o que está fazendo enquanto faz. Tal intervenção é realizada de forma consciente, 
porém passível de improvisação, combinação e recombinação de elementos de certa 
circunstância.

A formação docente requer não só a formação técnica, baseada nas competências 
práticas, mas formação ampliada, que explica a articulação entre dimensão experimental 
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e dimensão conceitual, dos saberes necessários à ação de forma que o saber-fazer 
proveniente da experiência valide suas aquisições e o transforme em formador por 
excelência (PEREIRA, 2008).

É fundamental que a intervenção pedagógica suscite mudanças metodológicas, 
construindo novos conceitos na relação do professor com o conteúdo e seus estudantes, 
como sendo co-autores da produção de sentidos e significados sobre os conteúdos e 
não meros ouvintes, assertiva que encontra eco na fala de Marco Silva (2006) que o 
professor deve sair do antigo modelo de comunicação fundamentada na prevalência do 
“Falar-ditar”, para o modelo de comunicação interativa, no qual há diálogo e a resposta 
do estudante é criativa, autônoma e até não prevista. Isso supõe, segundo Thornburg & 
Passarelli (1993): “modelar os domínios do conhecimento como ‘espaços conceituais’, 
onde os alunos podem construir seus próprios mapas e conduzir suas explorações, 
considerando os conteúdos como ponto de partida e não como ponto de chegada no 
processo de construção do conhecimento”.

A partir de todo conteúdo já abordado neste capítulo, vamos elucidar algumas das 
metodologias praticadas pelos autores em sala de aula, lembrando que nenhum tipo de 
metodologia de ensino deve ser engessada, podendo sempre ser híbrida de acordo com 
o resultado de aprendizagem desejado.

2.3 Tipos de abordagens para uso de metodologias ativas

2.3.1 Sala de aula invertida

Neste método, o professor disponibiliza material (texto ou vídeo), geralmente por 
instrumentos tecnológicos, ao estudante com o intuito deste comparecer a aula com 
conhecimentos prévios sobre o conteúdo a ser trabalhado em sala de aula. O principal 
objetivo desse método é possibilitar o aprofundamento de conceitos vistos previamente 
pelos estudantes, aumentando assim a gama de conteúdos que poderão ser abordados.

Essa abordagem permite que os estudantes discutam sobre experiências anteriores 
relativas ao assunto desenvolvido, além disso formatos em que o estudante explica o 



 
Prática Problematizadora e Ensino Participativo na Odontologia 2 Capítulo 14 146

conteúdo para os colegas podem ser usados ou ainda, o professor pode conduzir a 
atividade mediada por tecnologia.

Essa proposta pedagógica pode ser utilizada em conjunto com vários outros 
métodos, a fim de potencializar a participação dos estudantes na metodologia de ensino 
programada.

2.3.2 Estudo de caso

O estudo de caso é uma abordagem de ensino baseada em situações do contexto 
real, assim como o Problem Based Learning (PBL). O caso é construído pelo professor 
focado nos resultados de aprendizagem para aquela aula/disciplina em que o estudante 
irá desenvolver habilidades relativas à resolução de conflitos, tomada de decisão e/ou 
capacidade de argumentação.

Os casos são elaboradores em torno de habilidades e competências que se pretende 
desenvolver. O professor identifica conceitos importantes que os estudantes deverão saber 
para resolução do caso e solicita que os alunos realizem um estudo prévio de material 
de apoio (utilizando-se da sala de aula invertida, para agilizar o andamento da aula), ou 
pode também trabalhar esses conceitos com uma aula expositiva-dialogada. Esse método 
pressupõe a participação ativa do estudante na resolução do caso, apesar de poder ser 
solucionado individualmente, uma das riquezas dessa abordagem de ensino é a interação 
pedagógica que promove mudanças significativas em sala de aula, gerando, quando 
conduzido de forma adequada, o desenvolvimento de autonomia e da metacognição.

Durante o desenvolvimento do estudo de caso, é importante que o professor trabalhe 
com tempo pré-determinado para as atividades. Dessa forma, as equipes aprendem a 
gerenciar o tempo na execução das atividades. É importante salientar que mesmo que 
algumas equipes não tenham concluído a tarefa proposta, é essencial a continuidade 
da atividade. Outra opção é que se ampliem os desafios das equipes que estão mais 
adiantadas. No decorrer das atividades, uma das tarefas do professor é guiar a discussão, 
observar como as equipes estão se desenvolvendo, quais estudantes estão participando 
efetivamente, e em hipótese alguma assumir uma postura de dono da verdade ou sugerir 
que os estudantes alcancem uma única resposta. Lembre-se: a qualidade da argumentação 
é importante e enriquece a metodologia.
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 Ao contrário de palestras, a discussão dos casos exige ideias e participação (FORAN, 
2001). O estudo de caso normalmente gera curiosidade nos discentes, convidando-
os para um papel ativo nas aulas. Com essa abordagem, fica claro que os estudantes 
tendem a encontrar aprendizado nos casos, considerando a metodologia uma experiência 
agradável. Geralmente um caso não tem uma única resposta correta, mas sim, diversas 
escolhas e razões para tal, sendo algumas melhores que outras. Um ponto relevante é que 
o educador deve ter a percepção de que esta metodologia poderá ser intimidadora para 
alguns estudantes. Outro desafio trata-se de trabalhar em equipes, o que nem sempre é 
familiar para todos. 

2.3.3 Aprendizagem baseada em equipes 

A aprendizagem baseada em equipes (ABE) do inglês Team-based-learning (TBL) 
é uma metodologia embasada em princípios para aprendizagem de adultos, criando 
oportunidades e obtendo os benefícios do trabalho em pequenos grupos. Uma das principais 
características dessa abordagem pedagógica é valorizar a responsabilidade individual dos 
estudantes perante as suas equipes de trabalho. Além disso, outro atributo diz respeito 
ao componente motivacional para o estudo, através da aplicação dos conhecimentos 
adquiridos na solução de questões relevantes no contexto da prática profissional. A ABE 
pode substituir ou complementar um curso desenhado com aulas expositivas-dialogadas. 
Para utilizar esse recurso o estudante não precisa de instruções específicas para o trabalho 
em equipes, uma vez que a aprendizagem em trabalho colaborativo ocorre na medida em 
que as aulas acontecem. A figura 1 mostra a retenção de conhecimento, de acordo com 
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metodologias de ensino adotadas, salientando a importância da aprendizagem baseada 
em equipes.

Figura 1. Gráfico do National Training Laboratories Bethel (Maine, 1960). Adaptado pelos autores.

Para sustentar a ABE, devemos ter em mente alguns princípios: 
1. As equipes devem ser estrategicamente formadas pelo professor e necessitam ser 

permanentes. Sugerimos equipes heterogêneas de 5 a 7 integrantes – adequar a 
sua realidade.

 •Monte as equipes com base em características que definem diferentes modelos 
mentais, trazendo assim maior diversidade e efetividade para as equipes. 

2. Responsabilidade do estudante no trabalho individual e no trabalho em equipe.

 •Preparação dos estudantes (aqui pode-se utilizar sala de aula invertida).

 •Teste de Garantia de Resultados – Professor avalia o estudante.

 •Avaliação por pares – estudante avalia o estudante.

3. Feedback imediato e frequente.

 •Feedback imediato por meio da TARI (Técnica De Aplicação Com Resposta Ime-
diata).

 •Feedback do professor para esclarecer dúvidas gerais da turma (exposição breve 
do assunto).

 •Ao longo das atividades propostas, com o professor desenvolve discussões com 
todas as equipes.

 •Ao final das atividades propostas, para apontar situações gerais para a turma.

4. As atividades de aplicação devem contemplar os 4 “S”.

 •Significant problem (Problema significativo).

 •Same problem (Problema igual para todas as equipes).
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 •Specific choice (“Tomada de decisão” em equipe).

 •Simultaneous Report (Relatos simultâneos).

Importante: 
• Sempre que optar pelo uso de um método de ensino ativo, explicar o porquê, en-

gajando o estudante no processo;

• Toda metodologia aplicada pela primeira vez é complexa e irá gerar inúmeros 
aprendizados, inclusive para o professor, porém devemos encarar o processo con-
tínuo de aprendizado do professor, sendo que este deve realizar como exercício 
anotar as dificuldades e adaptações necessárias para aperfeiçoar a próxima apli-
cação;

• Métodos que permitem ao estudante perceber suas próprias deficiências, suas 
necessidades em adquirir determinado conhecimento, fazem a diferença entre o 
status atual e o ponto ideal a ser atingido, tanto em conteúdo como em habilidades 
essenciais;

• Todos os métodos aqui abordados, são apenas sugestões para aplicações de pro-
postas pedagógicas, devendo o professor adaptar à sua realidade de ensino e 
aprendizagem.

3 |  CONCLUSÃO

A relação verticalizada, onde o professor transmite as informações e os estudantes 
as absorvem, deve dar lugar à troca de visões, em que o docente assume o papel de 
condutor do ensino como facilitador, tirando dúvidas, aprofundando o tema e estimulando 
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o debate, de forma a proporcionar ao estudante um aprendizado mais amplo e completo. 
Neste capítulo apontamos o contexto das metodologias ativas no ensino, reconhecendo 
a imensa potencialidade dessas formas de ensinar, sendo sua apropriação de extrema 
relevância. Ainda, a valorização da formação voltada para aquisições de conhecimentos 
com base na realidade favorece a aproximação de teoria e prática e exige dos futuros 
profissionais uma visão crítica com a finalidade de trabalhar com os problemas reais 
encontrados nos serviços. Ademais, quando se busca formar um profissional ativo e 
apto em aprender a aprender, temos como resultado um indivíduo com capacidade de 
autogerenciar seu processo de formação e aprendizagem. 
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